
SEGI,'NDO chegou até flfS5

está sendo cogitada a criação dc
Concurso Oficial da "RAINHíN
1)0 TURISMO DAS TRí
FRONTEIRAS", ao qual concor.
rero jóvens de ambos os lado
dOS nossos dois grandes rios. F,
da mesma fonte soubemos ainda
que já se está procedendo ao le-
vantamento das condições econô-
micas para a grande promoção do
CARNAVAL da Capital do Tu-
rismo, com desfile de ranchos, es-
colas de sambas, carros alegóri-
cos, etc. além da concessão de
prêmios aos primeiros colocados.
Aguardemos...
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Assunto: Televisão
em Foz do Iguaçu

Icebeu imagem alguma, pro- J detalhes a verdadeira situa-
cura-se encontrar uma forma çâo do caso, afim de que to-

- de de dotar nossa cidade de dos possam ter conhecimen-
; televisão ainda êste ano. To- to das possibilidades existen-
. das as torças vivas da cida- tes para que Foz do Iguaçu

de estão empenhadas em que tenha a Televisão antes do
ISSo se concretize e as ges- Natal. Podemos assegurar,

, tões ainda continuam. O Jor- entretanto, que todos os es-
nal de Foz, na próxima cdi- fôrços possíveis serão feitos.
ção, explanará com maiores Aguardemos, pois.

COMISSÃO DELIDERIITIVA SÔDRE CARNE VERDE

A NOVA TABELA EM VIGÔR
Reunidos dia 9 do corrente na Prefeitura Municipal,

com o Chefe do Executivo Municipal, os representantes
dos marchantes e picadores de carne verde em nosso Mu-
nicípio, juntamente com representantes da Associação Co-
mercial, Associação Rural, donas de casa e Govérno Mu-
nicipal, foi eleita uma Comissão Deliberativa sôbre abate,
distribuição e preços da carne verde. Essa Comissão ficou
assim constituída: Sra. Maria Machado Portinho, Repre
sentante das donas de casa: Srs. Augusto Araujo, Re-
Presertante da Associação Comercial. Balduin() \raIlds
cheer, representante da Câmara Municipal, Celestino Ro-
rato, representante do Sindicato Rural, Enio Tavares de
Almeida, Tenente Veterinário, Hu go ,Justo Borges, repre-
sentante dos Marchantes, José Silvio I)otto, representan-
te de Abate e distribuição, e Pedro •Jacob Lakus, repre-
sentante dos Picadores. Tão logo foi constituida a Comis-
são) aprovou uma nova tabela de preços de carne, que
publicamos a seguir e que Já se acha em vigor desde o
(lia 12 de outubro último.

TABELA DE PREÇOS DE CARNE VERDE — QUILO
('ame sem osso — 	 .	 Cr$ 5,00

-	 .	 .	 .	 .	 ,	 -	 •
Carne sem osso — 2a •	 •	 .	 .	

450
Filet	 4,00
Carne moída	 -	 .	 .	 .	 .	 .	 4,00
Carne com osso - 1.	 .	 .	 ,	 .	 .	 :i,00
Carne sem osso — 2. . . . . 

2,51i
MIUDOS: Cabeça 2,50; Coração 2,00; Bucho, quilo 2,00;
Fígado, quilo 2,00; Língua 1,50; 60 folhas 1,00; Patas 1,00;
Rabo 1,00; Rins 1.00 e Bofe 0,50.-

Fundada Associação Pré fundação da

Escola Profissional Industrial
Representantes de entida- DO IGIJAÇ'U, entidade com

des comerciais, industriais, séd e e fõru nesta cidade e
de classe e autoridades de que tem por finalidade pre-
nossa cidade, reunidas no re- cípua a ins.alação de um es-
Culto (Ia Câmara Municipal, tabelecimento destinado à for-
deliberaram no dia 10 dêste mação de técnicos especiali-
mês. a organização de uma zados em diversas profissões
'SSOCIAÇÃO PRÓ FUNDA- artzanias, tais como, serra-
ÇÃO DA ESCOLA PROFIS- lhero, encanador, torneiro,
SIONALINDUSTRIAL DE FOZ me'ânico, marcinejro, eletri-

cista, pedreiro, carpinteiro,
etc. A entidade é constituída
pelos representantes legais

	

. • . e. — como todos imós sabiarnos — chegou o dia e 	 das seguintes classes locaisVocê seguia a sua 'tiagem, atendendo a chamados mais ai-	 que trabalham pelo bem datos e-para cumprir lesignos superiores. Enós. ficamo-3 por 	
comunidade: Associação Co-aqui alumia, para Completar a nossa tarefa, e aguardar a

nossa vez. - .	 mercial e Industrial, 1° Bata-

	

.., e enquanto isso, relembramos. saudosos mas sem	 ibão de Fronteira, Capitaniatristezas, os longos anos que os nossos caminhos se en- 	 dos Portos do Rio Paraná,contravam e nós iutvamos, juntos As vezes, em diferentes 	
Prefeitura !tir1icipal, Câmarasoárua noutras ocasiões, nunca poérn. em Campos diver-

sos. . . Trabalhamos trabalhos seme1hites, brincamos iguais 	 Municipal. Sindicato das In-
brinquedos. rimos nas mesmas alegrias e também, senti- 	 dústrias de Serraria Carpiu-mos dôres idénticas. . . . e andamos por êste mundo coo-	 tarja e Tanoarias, Sindicatoduzindo a mesma bandeira nas quais estão as Côres da

mn	 Rural,	 dos Moto-amizade, da copr€enção, do amor ao próximo, ladeada
por aquela alegria rio quem vive a vida pelo que ela tem 	 ristas, LiOflS Clube. Rotary
de bom e de belo. . . 	 Clube, Loja \laçônjca Manoel

	

. . . e por isso, CHICÃO. estou aqui a lhe falar, mal. 	 Ribas, O Jornal de Foz e Rã-urna Vez. como naquelas nossas lgrs conversas que se 	
dio Cultura. A primeira Dire-interrompiam mas não eram nunca finais,... renovando-se	
toriit da nova entidade ficouserupro, . . . sempre... sempre... como se renovam s coisas

pela eternidade dos tempos. .. Você sabe — nem é neces- 	 assim constjtujda : Presidente:sário que eu lhe diga	 que aquele bem querer todo que	 Dr. Antonio Ferreira DamiãoVocê dedicou a esta nossa Foz do Iguaçu (que você aju- 	
Netto; Secretario: Sr. Antoniodou a se erguer com aquelas suas mãos grandes), todo

aquele imenso carinho que Você tinha pelas coisas e gen- 	 Esteban Fernandes e Tesou-
tes daqui, foram tambem reconhecidos... Foram lembrados 	 reiro: Sr. .Januário Machadoos seus atos.., palavras suas foram citadaa.. o povo.., os	 Portinho.amigos,,. os órgãos públicos... a Câmara Municipal... toda 	

O -Jornal de Foz, comoa Foz sentiu o vazio causado pela tua lalta... pela falta
daquele imenso afeto por nossa cidade que só podia caber 	 membro que é da novel As-mesmo no seu coração grande e bom, 	 sociação, estará sempre em-

e com Voc — CIIICÃO — a Paz e a Luz. penhando toda a sua coope-
ração para que seja alcan-
çado o objetivo.

Continuam os trabalhos no sen
tido de se concretizar a criação
em nossa cidade de uma zona
franca ou de livre comércio de
produtos industrializados, com fei-
ras permanentes, diretamente das
melhores fábricas para oferecer
ao turista internacional, isento de
gravames, e, igualmente ao na-
cional, sem isenção e que virá
constituir também, motivo de a-
tração, unindo o útil ao agradável.

Reuniu-se ontem, dia 24, em municípios para Ussumir a di
convocação extraordinária 1 r'ção dos trabalhos relativos
especialmente convocada pa- à televisão, ficando constitui.
ra tratar da instalação da da uma Comissão composta
televisão cru toda a região dos Prefeitos de Foz do Igua-
oeste, a Associação dos Mu- çi, Cascavel e Gua':ra para
nicipios do Oeste do Paraná coordenar os demais Prefei-
(AMOP), Com a ausência de tos para aquela finalidade. A
quasi metade de seus mem- firma TV-(attratas, na pala-
bros, não havendo compare- vra de seu Presidente expôs
cido também o Presidente da a condições em que se acha
entidade, C(-1. Júlio Werner. o empreendimento, ai-

No que diz respeito às fi- te, e disse da necessidade de
nalidades de sua convocacão, apôio dos municípios para
ficou deliberado, após mani- que seja possível doar a re-
festação dos membros presen- giãn da imagem de televisão.
tes, que seja eftivada a for- No caso especial de Foz do
mação de um consorcio de lguaçu, que até hoje não re-

Do Sr. Embaixador da Italia.
no Rio de Janeiro o nosso amigo
e colaborador Antonio Bordin.
Relações Públicas da Paraguaçú
de Automóveis Ltda., recebeu a Corrida 1nteriiciona1 de liari

9
lá

"Ponte d'nor E3ordin -sono lieto di averi. 	 jTl L	 ki (1	 mi zau.e
cotiosciuta a Porto Stroessner
La ringrazio aniie per esser
venuto fino all'aeroporto di E0.
Mi ocuperó, quando verrá l'oc
sione, di quanto Lei mi ha deti
e La saluto cordialmente com
mo.die. ,\lcss'andro Tas'onv l.
kuse, di Castelvechjo.

A l)irctoi'ia do Oeste Para	 .	 . .	 .
o

 . -	 ' '	 1'	 '	 •
Clube, tiz I)1I)1iC0 seus azrtdeci-
mentos	 ( ;ritts	 'lotfas, Cas.t
Pernambucanas, e todas as en t i -	 ,
(Jades C pessoas que prestaram	 )'.ta ((IIIIIrIitCla a realiza- 11(1 U:iinpeonatn	 Brasileiro,
sua colaboração ao Departamento III' "'° no prOXi(I dia S de ,— ( 'elso 1' rare, campeão para-
Feminino concorrendo assim 'i:i " cni fIro VI rdouro. da 1a nalbnse, Betinlio (I.o drina ).
que o Baile das t)ehutantes ai- rida de kart cm nossa cidade, Jo o I)allegrave (Irati ) e inú-
cançasse o l)rilllantislno e o su- iw sem chamada a <1a 

Cor- meros outros kartistas de re-
cesso que coroou os csfârços k rida intt • reacional de Kart fl(Ifl)O Promoção d O
todos cm pró[ de decano de	 }'onte da Aiuiizad'». Contará	 . ;•'	

,
-	 •t' .	 -	

o. i	 ..•Lfl,. i e uE	 iUO
sos Clubes Socias. 	 JS de f'ii'Ro1ànd, Irati Ltda., teve a melhor re-

('anipo do Mourdo, Irati Cu- ctptividade entre os espor-
ritiha, Ponta. Grossa Casca- tistas locais que prestigiaram

Será no próximo sabado a mau- vel, Gtiarapuava 	 Pau1oe a iniciativa. Haverá Prêmiosguraçao do (inc Iguaçu no cdi- Rio Grande do Sul (Porto
	 no montante de 6 mil cru-

com a presença de diversas au- legre . entre os quais vere- zeiros além de (liStribuição
toridades e

a	
convidados especiais, uiw; Ldson Gracik, 2 ]uar de troLus.

que ssistirão uma projeção exclu-
siva. O nâvo cinema de nossa —
cidade , sem dúvida alguma, um
dos mais modernos e contortáveis Sociedade
de todo o Paraná, contando com
sistema de ar condicionado cen-
trai, aparelhagem em 70 mm. e
1.200 poltronas estofadas. Estão
de parabéns os irmãos Salvatti.
proprietários do esta beleamento
e a cidade de Foz do Iguaçu, por
mais stc melhoramento recebido.

Com o objetivo de oferecer
melhores condições para a apli-
cação da assistência Social plane-
jada pela Legião Brasileira de
Assistência, foi organizada nesta
cidade a SOCIEDADE ASSIS-
i'fNCIA SOCIAL FOZ DO 1-
GUAÇU (SASFI), cuja Diretoria
ficou assim constituida: Presiden-
te, Francisco Conceição e Silva:
1° Vice-Presidente, Dr. Damião
Netto; 1' Secretária, Da, Maria
Cristina Barudi Fortes; 2" Secre-
tária, Da. Olga Aparecida Toledo:
1" Tesoureiro, Cap. Mano Mou-
tinho de Carvalho; 2 0 Tesoureiro,
Rodney Elias Soares.

Rrjãne Fernandes

urna da deb» do Countrv

no dia 31 (pag. 2)

HOJE no Cualracá

Vasco X Bangu
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Isis Ana Lia Y. b,dü

e,

Hilde KeI!er Maria Elena Escobar Elaine Gu!Ikh

b

1'•

Gim, Fernandes Rosa
	 Regina Carmem Chaves
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E ainda, no seu necrológio, pú-	 . . . .'	
em seu viver, entre OS seus Con-

	

noanodel929,Ze.	 :• • • 	.:	 • •	 I	 T IR	 S L E C 1' O Z 
ternj)oreo:;

	 cujos co::s
blicado na revista — 0 Itíberê", de

non Leite, em calorosa expressão

	

	 des... Foi eleito primeiro Pretei-
to, cargo que desempenhou com

de sentimentos, deu fêcho com	 .... honestidade e verdadeiro Carinho.
estas palavras, como uma exor-	 .	 O. SCHIMMELPFENG vimento

 ao futuro Quando se es-

	

4	
para o desenvolrnento do Mu

Lre er a historia de Foz do Iguaçu 	
fll( %PlO 

em sua fase de organi

desse opulento rinc

	

	 .	 . :	
itÇO. O subsidio a

o paranaense
que tinha di-

que lia de ser o nosso Homaha 	
FIi() destinou a escolas públicas.,.

do futuro, quando se fizer um per- .	 Lm prédio de sua propriedade

	

dos primórdios civili-	 Jorge	 Sch.irinrn.elpfen.g (IV) (referia-se ao velho sobrado situ-
'eito relato
zadores dêsse jovem munic pio	 '	

ado a rua tio Íirano, tuflCiOfl8-

virão ao lume os nomes daqueles	 •	
ram, por muitos anos, a Câmara

que mais contribuiram pela sua

	

	
Municipal e a Prefeitura sem
anus de qualquer especie para o

grandeza. E, então esculpido emletras ((e ouro, aparecera o nome tir contigo - (Pois que partido Pai uni grande exemplo na His- "Galeria dos Paranaenses". como ertrio públ i co...   Deputado t As-

de Jorge Schimmclpfcng, como o sinto o coração) - Com que cal- t6ria do ParanY '.. . O tema éra: um vulto histórico. Assim, aos sembleia Estadual, muito traba-

do brasileiro patriota que mais a- ma eu iria, meu irm5o 	
"OS BANI)EJRANTES". Lem poucos, fui tomando conhecimen- lhou em prol do Municipio. .

tividacle benéfica desenvolveu na 	
Certa vez, em Curitiba, um bro-me que a nota foi ba, po- to da projeçiodoscu nome como Industrial e comerciante, de

fronteira oeste -para naeiise. E um Professor que constituía nossa rim, na minha santa ignorancia, resultado de sua obra no Oeste- larga e proYunda visão, muito
monumento, bebe imponente, lhe banca examinadora, apresentou- tiraria um ZERO se tivesse de Paranaense!	 lutou para o desenvolvimento

	

ser't erguido aU, pela gratidão me um ponto de história cio I3ra- inc referir a sua açiio como Ban-	 . ..	 ec,nôaicO	 Foz, constru-

	

dos iguaçuenses, perpetuando em sil para discorrer, advertindo-me deirante, mesmo S.IL)efldO que ti- 	
ensii	 indo sol suas expensas aiiLaraI-Iie,	 profunda-

bronze a açio fecunda e laborio- da OBRIGAÇÃO de conhecer o gurava na obra do historiador pa- mente, as reercniaS que 
faz. em primitiva estrada de rodagem

sa de Jorge Scliimmelpfeng. o i- assunto porque "tinh	 eu ranacnsc

	

a em m. Scbastiio Parat, a	
. "Lembranças", O saudoso -lesta cidade a	 Benjaiflin

lustre morto de hoje que to -
	 Cândido Ferreira, o —Patriarca- ciistait (hoje. a Etra(ia \Te-

sinceramente, choramos"...	
(l.	 conceituada família agua- 1la). . . Longa a enumerar a
çuC

	

. a ser mais pate-	
nsc. São expressões vertidas.	 .-

o que poderia 	 1	 '	
relação dos serviços presta-

.	 .'. ,	
siienciosamente, aos sentimentos

tico do que os versos que ?ide- 	 de um leal amigo. E, nesta coa- 	 por -D. •iurge,
CU)1() e a j

lis Alves com)oS	 versainspirado na	 '	
piilaeao desta

intima travada com o Pas- .
verdadeiro	

.	 , 
dor de perder uni

r errante.	

sado, ia dizendo: ' ...... Observando d (-, to ( ios os seus amigos e

	

migo'?... "Foste na terra estrela	 o desen volvimento (jue ora pre-

liosteev;n:ell:de	

contemporâneosque. ØflT

	

real pureza, Que me lesou a	
mória do saudo ' u ' trugo, sin

	

angelical certeza - Doutras etapas	 . _____	
ceras liornenaPi1S ... Mais a-

	

;i por ti vencidas - Na amplitu-	 . \ T A T IID 	
diante, em outros trechos,

	

de das lutas esquecidas ...... "Foste 	
por.	 _________	 acrescenta . . - f lntendent

	

mais. muito mais que meu ami- 	 . . • e de repente. lá no alto, na  to? re do castelo, Cpú- ... ..Cheíe político, ft l)eputtdo

	

go. - Fosse-me dado. enfim, par-	 reci'ram dois pagens que com urna J	 EstadUal

	

r1e clarínada anun-	 ..• •: ..	 • .	 , toda a Foz girnu

	

ciüran que ELAS estavam chegando ... Depois, urna a urna. 	 por algum tempo en torno

d	

ELAS foram surgirdo. vagarosamente, por entre os b:s-	 J ,	 de sua benemérita !igura...

Jovem guar a	
tZOCS da torre. diáfanas e leves como fadas, acompanhadas	 :............ .	 que os funcionários estaduais

pela luz que não conseguia igualar o brilho d seus olhos . 	• .. .	 necessitavam (te casa, era

t Tô • 	
uma a urna ELAS desapareciam do alio da torre, p4ra	 "seu" Jorge que as Yazia; que

'. nsoJ	 tornar a surgir lá embaixo, na porta do castelo.. . atraV!S-	 fl85 cataratas se reclamava

	

Maravilhoso foi o Baile das	 ,ando a ponte elevadiça, (10 pé da qual, a mão amiga de 	 .... . . ......:	 .••:.. ..	 um Hotel, " seu" JOrt!e !O

	

Debutantes, realizado dia 17 	 seu Pai ou de seu Padrinho, as esperava para conduzi-ias. . . 	 :	 ..	 quem o fez... Um verdadeiro

	

p.p. , no Oeste Parana Clube.	 E ELAS, Com a alma víbrante de emoção e OPn O cora- 	 .	 .	 .	 " gato de botas" enquanto sua

Parabens para a

	

Diretoria	 ÇãO repleto de alegria detam o pr:rnero passo cm direção 	 estrela financeira o ampa

Social do Oeste pois não res	 a Sociedade que naquela noite de gala e de festas as re 	 rou	 e foi quando empali

	

ta a menor dúvida que foi o 	 cebia para a grande caminhada da vida social, em busca	 ,	 deceu, na voragem de "claks"

	

melhor baile realizado nesta	 da alegria. do amor e da felicidade. . . E num ambiente de 	 •	 . . ....,	 comerciais sóbre erva-mate

	

cidade em todos os sentidos.	 sonho e de con10 de fadas. ELAS, as DEBUTAJITES	 e madeira" ...

	

Mais uma vez nos congratu-	 do Oeste dançaram a sua Grande Valsa. . . 	 .	 Curta•. intensa foi a vicia

	

lamos com os Diretores do 	 Assim foi, no dia 17, o Baile da Debulanles do Oeste 	 . , :	 d€ meu pai, porém. não foram

Oeste.	
Paraná Clube, festa de magnitude digna da Terra das	 . .	 vãos 05 S US esforços. A se-

	

Catarritas e da qual, no próximo número, O Jornal deFoz 	 ..	 iI...... 	 mente dos seus ideai ,; vtrn

	

Temos a satisfação de ter 	 apresentara ampla rportagenz fotografzca A nossas con	 .	 .	 criiiinando, verdejantes (1

	

novamente conosco o amigo	
gratulações ao Presidente Teixeira, à Da. Zen;' e à toda a 	 '. ' t.	 espertnçn, no solo iguaçut'ii-

	

Orildes (Néco) Venson que,	 Diretoria pela decoração pelo baile e, enfim pela Grande se! O germen (11 amor leg

	

voltou lá de tráz da Cortina	 Festa	 coração de cada um. E si.	 . ..	 do a seus filhos fecundou no

	

de Ferro, onde foi visitar os	
i•'	 .	 .	

nto

	

Russos e beber suas Vodkas. 	 Finalmente, está se aproximando o dia em que as 	
em mim florescer Coifi mais

Néco, aquele abraço.	 «debs» do Country Club serão apresentadas sociedade 	
viço, mais pPrume, engala-

com
pletamente integrada à exis-.	 iguaçuense, no «Baile Branco» do clube «mais fechado». 	
nando a minha vida Já 	 -

Será no próximo sábado, quando vinte senhoritas dança-	 Jorgei'i	 - .-
rao ao som da música maravilhosa dos «The Clevers». 	

engVocê já viu? Não? Entãotencia desta Terra querida...
vá ver as lindas debutantes 

	

retratadas e em exposição 	
acLiitulLlo amor pelo desenvolvi-	 E o nome d JOItGE S('FIIM-

	

na Grants Modas, debutantes 	 E no próximo dia 7 de novembro, numa promoção mento desta froiit
' i.t; em seu MttPFN(i n() se acha ara-

tempo muito trabalhou pelo seu gado na atualidade de Foz do
estas que serão apresentadas dos contadorandos locais, será escolhida a «Garota Turis- 
pela diretoria do Foz do Igua- mo» de Foz do Iguaçu. A noitada será nos salões do Oes- progresso. dando grande parte de lguaçd. pois. além de PaLro-

çu Country Clube. O baile te Paraná Clube.	
suas energias e de seus ,nteics- no de umaEscola e de uma

	

promete ser um sucesso e	
ses materiais para cs'e objetivo Cooperativa Escolar, !u1ura

tem muita -ente e	 '	
- JORGE SCHIMMELPFENG. numa das principais vias -a

d	
n s mov men-	 ScSuperou todas as expectativas a 15.a Concei;tração Foi, podendo se afirmar, um dos Avenida «Jorge	 himmelp-

an O.	 Nacional de Radioamadores, que terminou domingo. em pioneiros deste região... Espírito feng»- aquela que conduz ás
nossa cidade. Está de parabens a LABRE 	 Liga de A- culto, de nobre e generoso cora- Cataratas, o local dos «Saltos

Agora algo que nos dá mui- madores Brasileiros de Rádio Emissão e os Srs. Antonio ção, soube conquistar simpatias e de Santa Maria», onde repou-
ta alegria, os nossos «The Savaris, Irio Manganelli e tantos outros que colaboraram vasto circulo de amizades entre sa a alma dos seus mais ar-
Falis Boys» estão com apa- para o sucesso do conclave. Mais de seiscentos radioa- a populaç.o; devido aos seus do- dentes sonhos, em favor da
relhagem nova. Parabens tur- madores de todo o Brasil estiveram presentes e levaram tes pessoais e prova de cavalhci- grandeza futura desta região

ma.	
a melhor das impressõessôbre nossa cidade e nossa gente. rismo, que lhes eram patentes de FOZ DO IGUAÇU.

GRANDE BAILE DO COUNTRY NO DIA 31: Meninas-moças que embelezarão a noite
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I)eparuimruto de [u!ir.ia Federal 	 SERVIÇO I)E RELAÇÕES PUBLICAS	 (III)
Juizo de Micilo dd COM3ru dg foi do lugu - pr

Edital de citação de ANTONIO 1W UIJVIlflt e sua mifilleiTRA BA L H O  E GR UPO e interessados incertos e não sabidos, com o prazo de 1U
dias.Nu Instituto Nacional de assim a saúde dos incautos.

Crirninalistica não existe a Poie-se, ainda, entre cente-
preocupação de «vedetismo». nas de outros trabalhos de
Todos ali são importantes em pesquisa e confrontos, escla-
função do trabalho que de- recer, em questão de alguns
senvolvem em benefício do minutos, se determinado uis-
país, seji estabelecendo a que é legitimo ou não. A pro.
fiscalização de uma cédula va é realizada pelo «espec-
de pãpel-moéda, a fim de pro- tofotômetro». profundo «con-
teger a Fazenda Nacional, ou naisseur» das melhores (e
!I fé de um comerciante também piores) marcas' de
inescrupuloso, que produziu «scotch;.
certa poção e rotulou-a de Tudo moderno e operando
forma a impingir o líquido por técnicos com cursos de
ao público como se fôsse o especialização na Alemanha,
verdadeiro, comprometendo Estados Unidos, França e ou-

Banco do Brasil S. A.

j

Carteira de Comércio Exterior
COMUNICADO N. 319

A Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil
S. A., tendo em vista o disposto na Resolução n. 858, de
6/10170, da Comissão Executiva do Conselho de Política
Aduaneira, publicada no Diário Oficial da União, de 12110/70,
torna público o seguinte:
1) os consumidores interessados na importação, com isen-

ção de impôsto, de sebo bruto ou fundido, compreen-
dido nos subitens, 15-03-001 e 15-03-002 da T.AB., de-
verão apresentar os seus pedidos de habilitação á
distribuição do contingente global de 20 000 toneladas,
até o dia 13111170, ao Órgão representativo de sua in-
dústria situado no local mais próximo do seu estabe-
lecimento, fornecendo as seguintes informações:
a) consumo efetivo de sebo em sua indústria no ano

de 1969 e 1° semestre de 1970 ou, quando se tra-
tar de emprésa nova, a estimativa de suas neces-
sidades de consumo para um semestre, devidamen-
te justificada;

b)agência dêste Banco, com setor CACEX, a qual
pretende apresentar os pedidos de importação, após
conhecida a sua quota;

11) Os Órgãos representativos de consumidores de sebo
encaminharão a esta Carteira, até o dia 30/11/70, a
relação das emprêsas que se habilitaram à distribui-
ção da quota, juntamente com as cartas apresenta-
das pelos diversos consumidores, oportunidade em
que registrará sua apreciação sôbre o consumo efe.
tivo ou estimativa das necessidades por êles decla-
rados.

Rio de Janeiro (GB), 14 de outubro de 1970.

(a) Benedito Fonseca Moreira, - Diretor.

(a) Euclides Parentes de Miranda, - Chefe do
Departamenio Geral.

ComercidI Edc Meirm Igugu S/A
CEMIL

Produtores e Exportadores de Madeiras

de Lei Serradas e em Toros

EscrItórI: PÕRTO AMAMBÁHY - Estrada Pôrto Metra

Caixa Postal, 11

tros países. Cada homem a-
tuando num campo de ação
definido, mas todos com um
senso comum de equipe,
conscientes de que, mesmo
desenvolvendo um trabalho
desconhecido do grande pú-
blico, êles estão contribuindo
para a tranquilidade dêsse
mesmo público através da
proteção que oferecem às
autoridades responsáveis PC.
tos destinos do pais e do cui-
dado que mantêm Pela coisa
pública.

As) Vicente José M. Brasil - Cap.
Chefe do Serviço de R. Plicas.

^ - Uocump los Eximi3d65 -

Lyrio Mezzomo comunica
que tendo extraviada sua car-
teira de identidade n. 649850,
a qual fica sem efeito, por
ter sido requerida a 2.a via
da mesma.

Foi extraviada a Carteira
Nacional de Habilitação Pro-
fissional de Prontuário No
214874 de propriedade do Sr.
Jacoh Leonardo Keidann, fica
a mesma sem efeito, em vir-
tude de ter requerido a 2,
Via no Detran.
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O [Ir. EVrL[JO A1110 1,F0 SFFLINC, Jui
tie Ilireito da corliarra de Foz do Iguaçu,
Estado do Paraná etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital
virem mi dêle conhecimento tiverem e especialmente a ANTONIO DE
OLIVEIRA e sua mulher, residentes em Curitiba, em enderêço desco-
nhecido, bem como interessados incertos e nau sabidos. Que por parte
de NIVALDO DE CASTRO, cirurgião dentista e sua niulher d. Leda
Araujo de Castro, do lar, brasileiros, residentes e dotniciijados nesta
cidade, como sucessõres dos direitos possessórios de Germano Barão.cclii, Anilton José de Lemos, Edmundo Nieuweiihoff, Pedro Monsou.
Kurt Francisco Brautigan, Angelo Vera, Germano Zimmermann, i.Jrci-
dio Anibrosio Dias e RamPto Monson, foi requerida uma ação de uso-
espião, nos tôrmos dos aris. 44 e seguintes tio Código de Processo Ci-
vil e arts. 550 e seguintes do Código Civil Brasileiro. sõbre uma área
de terras rural, com 7 N.22m2. ou sejam at alqueires e 3.025m2. e cu-
ja área confronta à margem direita do rio Iguaçu (face sul), dentro
das seguintes divisas e confrontações: a Oeste, com Francisco de Assis,onde mede 'JOlI ma. e, nessa mesma face Confronta com Faustino Ni-
colriu .osta, com duas medidas, uma 1 , 0e0 ms, e outra de lSU)0 ms.:
Pelo Norte divide com Rodolfo Sefeld e Arthur Krause, medindo nessa
divisa 727,00ms.. e finalmente a Leste, confronta com l.eonço Eyssik,
numa distância(le 56.011 ms. até o Rio Paraná, tudo conforme se vê
representado pelo "croquis" junto aos autos, às ris. õ, estando dita á
reii transcrita no Registro de Imóveis local, sob o o O 111.018, às fia.W. do livro 3-J, em nome de Antonio de Oliveira, estando os autos
sujeitos a contestação, pelo prazo de lei. E. para que chegue ao conhe-
cimento de todos e ninguem venha alegar ignorância, expediu-se o
Presente edital que será publicado por três vezes no Jornal de Foz e
uma vez no Diário de Justiça. Dado e passado nesta cidade e Comar-
ca de l'oz do Iguaçu, Estado do Paraná, aos vinte e nove dias do mês
(te setembro do ano de mil novecentos e setenta.

Eu, OSWALDO MAZZALI, EscrivAo , datilografei e subscrevi,
EWALD0 ADOLFO SEE[ÁNG

Juiz de Direito

Edital de praça de bens penhorados a Antonio Monsani

O Dr. EWALI)U ADOLFO SEELING, Juiz
de Direito a Comarca de Foz do Iguaçu,
Estado do Paraná etc...

FAZ SABER a todos quanto o presente
edital virem ou dêle conhecimento tiverem, que no dia 20
(vinte) de novembro próximo vindouro, às 14 lis., à porta
do fórum local sito à Rua Benjamin ('onstant, 58, levará
a J)úl)liCO o pregão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço oferecer acima da avaliação dos seguin-
tes imóveis penhorados ao executado ANTONIO MONSANI,
na execução de sentença que lhe promove MANOEL NU-
NES DE MEDEIROS: Uma parte de lote N° 58, com a área
de 242.000 m2, situado em São Jorge, município de São
Miguel do Iguaçu, nesta comarca, devidamente transcrito
sob o N° 17.013, lis. 172, do livro 3-0, em 5 de maio de
1.970, no Cartório do Registro de Imóveis desta comarca,
com as confrontações constantes da aludida transcrição,
avaliado por Cr$ ó.00,00 (cinco mil cruzeiros). A área de
121.000 m2., no lote N° 1, da Gleba Silva Jardim, também
no lugar denominado São Jorge, município de São Miguel
do Iguaçu, desta comarca, com as divisas e confrontações
constantes da respectiva transcrição, sob o No 17.080, do
Registro Imobiliário local, avaliada por Cr$ 2.500,00 (dois
mil e quinhentos cruzeiros). E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos e ninguem venha alegar ignorância, ex-
pediu-se o presente edital, que será publicado por três
vezes no «Jornal de Foz» e afixada uma cópia do mesmo,
no séde do Juízo, no lugar de costume. Dado e passado
nesta cidade e comarca de Foz do Iguaçu, Estado do Pa-
raná, aos treze dias do mês de outubro do ano de milnovecentos e setenta.

Eu, Oswaldo Mazzali Escrivão, datilografei, e subcrevi,
EWALDO ADOLFO SEELING

Juiz de Direito

"MAILCON"
Atenção Senhoras e Senhoritas.,,,

IEDA BOUTIQUE
RUA MAJOR RAUL DE MATOS

Afim de renovar seu estoque está promovendo uma LIQUIDAÇÃO TOTAL
Blusas - Vestidos - saias - pantalonas, conjuntos, etc.

• Descontos de 10, 20, 30, 40. 50 e 60/()
• Chegou a hora de renovar seu guarda roupa
• Vestidos a partir de 16 cruzeiros
• Camisas para homens desde 10 cruzeiros

APROVEITEM...

Serv. de Despachos em qeral Lida.
Avenida Arthur de Abreu, 29 - 2. 0 Andar . Sala 8

Telefones: 2-0808 . 2. 0486 . Cx. Postal, 341
Enderêço Telegráfico «Marcon»

PARANAGUÁ	 PARANÁ	 BRASIL

FILIA IS:

Rua Com. Araujo s/n. - Fone 204 1	 Cx. Postal, 13 . Fone: 499 e 218
ANTONINA	 Rua Rio Branco, 580

Paraná	 -	 Brasil	 FOZ DO IGUAÇu

Enderêço Telegráfico "M A R C 0 N"
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cadastrctmento de

Com o objetivo de regula-
rizar a situação de aproxi-
madamente 50 mil estrangei-
ros que residem ao longo de
cerca de 15.719 quilômetros
de extenço da faixa d2 Fron-
teira do Brasil com Uruguai.
Argentina, Paraguai. Bolívia,
Peru. Colombia. Venezuela e
as Três Guianas. o Departa-
mento de Polícia Federal por

(Do Depto

rA((jLDf,E:	 ml, sentindo a falta de EN-
SINO SUPERIOR em nosso

A Diretoria da União Igna- meio Estudantil e Sabendo
çuense dos Estudantes Secun- das possibilidades, condições
drios, por intermedio de seu que oferesse Foz do Iguaçu:
Presidente e Secretario Ge- juntamente com Evandro E.

Agnaldo é notícia
POR "GRA"

Senhores leitores, não sou cronista, nem reporter.
Sou uma estudante e como tal quero elevar a classe a
que pertenço. Para isso (lei tudo de mim para conseguir
uma entrevista com o cantor Agnaldo Timóteo. Como é
do conhecimento de t'dos, dia 17 p.p.. Foz do Iguaçu, foi
agraciada com a presença dêste idolo da jovem e velha
guarda. Nesse dia o cantor deu um show no 1.9 Batalhão
de F'ronteira, dirigindo-se depois para Cascavel.

Dia 18, nos salões do «Gresi» houve o grande baile
no qual Agnaldo Timóteu, abrilhantou com aquela ligura
simpática, com aquela voz que canta e encanta.

Foi na diretoria do Gresfi, graças aos Sgtos. Nilson
e Jair que consegui a entrevista que segue:

G - Àgnaldo, como você se sentiu entre lãs iguaçu-
enses, quando de teu show no Batalhão e duran-
te a recepção no aeroporto?

A - A mesma reação que sentiria qualquer ser huma-
no feliz.

G - Qual era tua profissão antes de ser cantor?
A - Torneiro mecânico.
G - Você se sente realizado com o sucesso que tem?
A - Nem sombra de realização.
O - Existe alguém que inspira tuas músicas que são

tão belas e românticas?
A - Não, eu me transporto para as músicas.
G - Quando soube que vinha a Foz do Iguaçu, teve

uma reação igual como se fosse a qualquer ou-
tro lugar?

A - Não há reação com antecedência, só depois da
acolhida é que vem a reação e estou muito feliz.

G - Você que adora a natureza, como sentiu-se ao
presenciar as cataratas, enfim o local aqui?

A - Infelizmente não presenciei, tive que fazer umas
horas de repouso e depois o tempo não permitiu.

G - Se não fosse cantor que gostaria de ser?
A - Advogado.
G - Você é contra ou a favor do casamento?
A - A favor da união.
G - Existe um tipo de mulher a que prefere?
A - Qualquer uma desde que seja simpática e inte-

ligente.
G - Deixe a teus lãs iguaçuenses, um pensamento ou

palavra de carinho.
A - Que minhas lãs. amigos e admiradores possam

imaginar que eu tenha dito tôdas as palavras com
carinho. E um abraço a todos.

Dr. Ney Wadison dos Santos
O. A. S. No 2021

CIVEL - CRIMINAL - COMERCIAL
FISCAL E TRABALHO

Residência	 Escritório
Av. Jorge Schimmelpfen9 1697	 Praça Getúlio Vargas

C'iXA POSfAL, 89

FOZ DO IGUAÇU	 ')
	

PARANÁ

faixa de fronteiras
des remuneradas naquelas o contrôle sistemático do flu-
áreas. O documento será con- xo estrangeiro nos limites
cedido mediante apresenta- fronteriços, os interêsses po-
ção de prova de identidade, líticos, sócio-econômicos e
atestados de bons antecedeu- culturais. A primeira etapa
tes e de residência, mais exa- do cadastramento abrangerá
me de saúde, acompanhado os Municípios de Chuí, Livra-
de 5 fotografias :1x4. O novo mento, Umuguaiana, no Rio
trabalho da Policia Federal, Grande do Sul, Foz do Igua-
que abrangerá em sua fase çu, no Paraná, Dionisio Cer-
inicial, as fronteiras do Bra- queira, em Santa Catarina,
sil com quatro países ViZ1- Cáceres, Corumbá e Ponta
nhos (Paraguai, Argentina, Por, no Estado de Mato Gros-( . T ruguai e Bolívia) está luSO- so e Guajará-Mirim, em Ron-rido no contexto do Decreto
66.689 de li de julho de 1970. donia, estando previsto o seu
que defino a situação juridica início para meados de outu-
do estrangeiro no país, res- bro, através de :uma equipe
saltando que, para sua apli- 1 

composta de elementos espe-
cação, ter-se-á em vista pre- cializados em política imigra-
servar a segurança nacional, 1 tório da Policia Federal.

PreÇeitura Municioal de Foz do Iguaçu

Ucofinculo b Tulismo, Rcuc300 e givulo00
Moças Recepcionistas

PRECISAM-SE
O DPT." Municipal de Turismo, Recreação e

Divulgação, hora em fase de instalação, esta procu-
rando moças desembaraçadas, que tenham no mínimo
o curso Ginasial ou equivalente, para desempenhar
atividades de recepcionistas junto à Pref. Municipal.

As pessôas interessadas deverão se dirigir á
Prefeitura para entrevistas, no horário das 8 lis às
12 lis e das lShs às lShs respectivamente.

Falar com Sr. VICTORINO

Relojoaria Savaris
Jóias - Relógios - Artigos para presentes

Instrumentos musicais - Aparelho de Televisão
Ouro - Platina - Brilhante

Avenida Brasil, 1236 - Fone 355

Foz do Iguaçu	 -	 Paraná

...

CASA ELETRO-LUZ
Eletro Domésticos, Móveis e Materiais

Iara Construções

Tintas - Artigos para presente

ALFREDO KELLER & CIA. LTDA.
Rua Almirante Barroso, 1.318	 Te!. 275 - C. Postal, 21

de Publicidade)

Teixeira, mui digno Vereador
de nossa cidade, Zulmar da
Silva Ferreira, ex-E'r,'dnte
da [JIES, e Sergio Kus"ick ex-
Secretario Geral desta enti
dade estudantil, mantiveram
entrevista com o futuro (lo-
vernador eleito de nosso Es-
tado, Sr. líaroldo Leori Peres,
por ocasião de sua visita em
nossa cidade, reenvidicamo
FACFLI)A1)E DE CIENC1A8
ECONOMICAS para Foz do
Iguaçu. Sendo que o (iover-
clador deu-nos esperanças pa
ra esse grande ideal que nos
esperamos se torne CONCRE-
TO; pois contamos ainda com
o apoio de João Mausur e
Mattos Leão dignos homens
publicos de nosso Estado.

COLABORAÇÃO:

Nosso intuito não é vizar
interesses particulares e sim
fazer tudo que for possivel
aos Estudantes e a comuni-
dade iguaçuense, para unir-
nos uns aos outros cada vez
mais.

Sabendo nós das dificulda-
des que enfrenta o Clu :1, A-
grícola 4-P 1. Q de Mtio de
nossa cidade, para podr par-
ticipar da tradicional Ruiiião
Anual dos Clubes Ag"icolas
4-P do Paraná, que realizar-
se-á na cidade de Rio Negro
de 23 a 31 do corrente mês.
Fizemos a doação de Cr$
400,00 (Quatrocentos cruzei
ros), para a amortização do
custo desta nobre missão,
pois serão eles que irão re-
presentar o Estudantaclo Igua-
çuense, em tão elvada e
conceituada Competição. Sa-
lientamos ainda que Foz do
Iguaçu estará bem represen-
tada.

HOMENAGEM:

A União Iguaçuense dos
Estudantes Secundários, atra-
vez deste Jornal, presta sin-
cera homenagem pela passa-
gem do dia dos Professores,
com os quais se congratula pe-
lo amor, carinho e dedicação.
eis que não medem esforços
para que sejamos homens do
amanhã.

IGUAÇUENSES:
UNIDOS VENCEREMOS.

Leia
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U. Im E S. TRABALHANDO

estrangeiros na
intermédio da sua Polícia cartilo de identidade para es-
Marítima, Aérea e de Fron- trarigeiro nacional de pais
teiras vai realizar o cadas- limítrofe com o Brasil, cria-
tramento de todos êsses es- do por lei, é fornecido pelo
trangeiros residentes nos mu- Departamento de Polícia Fe-
nicipios limítrofes, quer do deral e autoriza seu portador
Brasil, como daqueles países a livre circulação entre mu-
com o nosso, fornecendo a nicípios brasileiros e seu pais
cada um déles cartão de i- e o credencia a requerer a
dentidade, regularizando sua carteira profissional para o
permanência na fronteira. O exercício regular de ativida-



1 Orientar e ser Orientado
uma necessidade de todos o
povos, apezar de estár en

- gráu elevado a civilizaçã(
humana.

A orientação equilibra um
iniciativa, pôr em prática um

• idéia, esclarece dúvidas.
Acontece tantas vezes

pessôa imaginar fazer algo.
ter suas idéias, mas ficar em
dúvidas do resultado positivo.
Recorre então à orientação
de alguém e desvanecem-se
as dúvidas, esclarecem-se os
prós e contras naquele em-
preendimento.

Uma dona de casa, por e-
xemplo, quer apresentar à
mesa um prato diferente mas,
não sabe a receita. Consulta
livros culinários ou pede à
vizinha uma orientação. Enfim,
para tudo necessitamos umn
explicação para melhor com-
preensão e dissimiIação dos
fatos. É por êste motivo que
vai nesta página uma mensa-
gem às mães, às donas de
casa, à população em geral,
para um esclarecimento e
melhor compreensão sôbre a
saúde e nutrição que em nos.
sos dias é muito de!icjent,
principalmente na zona rural
em que o nosso trabalhador
rural pensa mais em traba-
lhar que em comer ou seguir
regras que o levem a ter
saúde.

A saúde é uma necessida-I

de para todos nos, pois SE

ela não podemos traba1h
Para termos saúde é preci
primeiro de tudo, praticarm
a higiéne, porque ela é
portadora direta da saúd
que significa não ficarm
doentes. Para não ficarmo
doetes é necessário elimina
mos os micróbios transmiss
res das doenças. Portanto,
com a higiêne que matam(
êsses micróbios. A higiên
todo mundo sabe que é
limpeza e esta limpeza, de'v
começar pela casa.

Tendo nossa casa limp
bem varrida todos os dias
vasculhada pelo menos um
vez por semana, enxotaremo
os micróbios. Depois da cas
limpa, devemos limpar os m
veis como cadeiras, mesa
prateleiras, armários, cama
etc. Os colchões, acolchoa
dos e cobertores devem se
levados ao sol e pulveriza
dos com deteton em pó afin
de evitar pulgas, inseto mui
to comum em nossos dias
que se aloja nas costuras
lobras das roupas, cuja pica
ia nos causa muitas vêze

infec'--ão, doença perigos
lue contrai outra doença cha
.nada tétamo,

Praticando a higlêne, eli.
ninaremos os micróbios E

witaremos a doença.

(segue)

vocc^ Conhece 3 Icoá Ordsilcird de ssistoc (u.A.1

Analizando a história, a estrutura e as finalidades
da Legião Brasileira, comparando-a com os objetivos do
Decreto Lei Presidencial de N.° 869.69 de 12/9/196i
em que institui a Educação Moral e Cívica como matéria
obrigatória e fundamental -do curso primário ao univer-
sitário em todos os esta belecjmeitos de ensino do país,
sinto que existe algo de comum entre ambas.

Se entendemos que Educação é instrução orientada
e complementada pelos valores daquilo que se ensina,
capaz de incutir alto senso de responsabilidade nos sC'res
humanos. Se moral são valores cultivados pelo homem na
luta contínua em busca de sua paz interior. E, se Civis-
mo nacional é amor a Pátria, é patriotismo cultivado na
alma do povo despertado pela educaçto cívica ministra-
da nos estabelecimentos de ensino , é exemplo cultivado
pelo homem público, alvo supremo para se obter uma ve-
dadeira integração nacional, então, na minha modesta ma-
neira de interpretar, sinto que OS objetivos da L.B.A. sefundem com OS objetivos da Educação Moral e Cívica,
numa reciprocidade educativa, moralista, civilista e pa-
triótica. Na L.B.A. se integram os valores mais dÍgnos em
prol da valorização do homem, (la mulher, da criarra, do
adolescente e da família, numa inequívoca anlicação do
amor e da religião, fundamentos básicos da igreja de Cristo

Diante de tantos atributos descortinados na L.B.A.,
creio que nenhum professor, ou estudante, ou chefe de
família, ou homem de negócio, ou profissional liberal, ou
autoridade -civil ou eclesiástica- 011 dama da sociedade,
ou entidade de classe, se furte em este r dei' sua ruão, num
elo para que a corrente de assistência social planejada
pela L.B.A. e coordenada pela Comissão Municipal alcan-
ce	 o4etivos, nesta nossa tão querida Foz do Eguacu.

FRANCISCO CONCEIÇÃO E SILVA

Presidente da Comissão Municipal (L.B.A.) e Presidente

Sociedade Assistência Social Foz do Iguaçu (SASFI)

Leia, Assine e Divulgue
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Orientando 1
(Maria Dalva Costa de Souza)

— orientadora social —

No seu dia queremos levar-lhe nossos cumprimentos A Estação Terrest:', núme
Por tudo aquilo que VOCê já fêz e que ainda fará pelas ro Quatro, no parecia a mes
nossas erianças. rrua missão é divina, pois Cristo foi tam- ma as duas horas da manhã,
bem um mestre eomo você; foi também um Educador co- Era uma das mais modernas
m  você; e sobretudo amava sua missão como você o faz. '° mundo e mantinha-se cons-
Pois nas precárias Condições que lhe oferecem, você, tantemente ligada a Estação
Mestre, cumpre sua tarefa Bendita por todos.	 Orbital por naves atômicas

Sabemos também que entre todos os beneméritos que iam e vinham várias vê-
benfeitores da humanidade. oculta-se um nome comum, zes por dia. Mas àquela hora
que muito raramente recebe o respeito. a consideração e O movimento era quase me-

	

a justa compreensão do seu trabalho. É você, Mestre!	 xistente.
A sua tarefa têm o mais alto significado, porque Eu estava distraído olhan-

um fator decisivo no progresso da humanidade e na vã- do para a fumaça do café,
lorização do homem, pois que o tira dos baixos planos da enquanto o físico alemão ti-
ignoráncia para leva-lo aos altos níveis do entendimento. nha os olhos voltados para

Ser mestre é saber minorar a ignorância, é traçar uma nave que acabava de
estradas novais que desp:ntam! E amar a humanidade, pousar. Levantei os olhos e
dando a todos que passam na escola, um pouco de s fitei-o. Era um homem inca-
mesmo!	 paz de rir.

E ser um farol gigantesco a iluminar almas sedentas Já estivera com êle várias
de saber! E ser carinhoso, compreensivo, enérgico! É sa- vêzes e o conhecia bem. Não
ber combater o monstro da ignorância com a arma ines- gostava daquilo tanto quan-
gotável da cultura e da bondade!	 to eu. Não era sempre que

Mestre, com você nosso apoio, em tudo o que de que se precisava comparecer
nós depender.	 a uma conYerência as cinco

Nossa amizade e eterna gratidão.	 horas da manhã fora da terra.
Logo que entrei ra nave,

.J)SL (..ARLOS TOLEDO — Prefeito Municipal 	 acomodei-me numa macia

maleta o comecei a lê-lo.
SEBASTIANA A. AGLTIRRE - Sec. Mun. Edu . e Cul.

	

	 tirei

Pouco depois, levanlavamos
vôo e não pude deixar de

Documentos Perdidos	 olhar para fora. Era urna lan-

estradas iluminadas me fa-

	

ALBINO RAFAGNIN comunica que foram extra-	 ziam pensar que estava além

	

viados os seus documentos seguintes: Carteira de Mo-	 do ano de hum mil novecen-

	

torista N° 320-A, expedida em Porto Alegre-RGS., Ti- 	 tos e noventa e seis. Deixei

	

tulo de Eleitor e Certidão de Nascimento. Gratifica a 	 cair o livro. Guardei-o.

	

quem os encontrar e devolver na Redação dêste Jor-.	A terra, agora, era uma es.

	

iial. Outrossim, esclarece que já está providenciando 	 fera azul, povoado mu-ido dos
as respectivas 2 vias,	 humanos e das máquinas. Lá

R,1RIO HÕLLE	 avisa que perdeu a sua Car- 	 embaix	 mo. uma nova geração

	

teira Nacional de Habilitação para Motorista Ama-	 estata vivendo. Uma geração

	

dor, N 11.470, a qual fica sem efeito, em vista de	 que nunca sofrera as conse-

	

estar providenciando a respectiva 2 via junto ao	 quéncias de uma guerra. Ho-
DETRAN. mens mais inteligentes, mais

capazes, viviam no olanêta
terra. -

	

--------,,---	 -	 -.	 Não havia mais msculos
contra músculos e nem mus-RESTAUJRANTE	 culos contra cérebros. Láá em-
baixo, agora, os computado-

••	 res eletrônicos imperavam.
.	 Enfim o piloto deixou a

	

Cossnhj Internacional	 '»: 	 Av Brasil, 1046	 nave a controle da «máqui-

	

. Serzo à La (arte	
\	 (Sub-sob)	 tia» que a faria descer na

	

.,	 =-..--''	 1	 i:oz d IGUAÇU	 'tdC O Orbita l .'ão poupeiu,rrricjn	 r	 uni sorriso ironcci As Lii as
Lanches Pirana	 À,.) homem su'b',tit'iem no dial • ___	 -	 -----	 --	 a dia

Uma nave robô passou per-
de nós em sua órbita cons-

ia nte.
l)istnqi'-e bem a estre-

:• ..	 •	 ia verme'ha no claro metal.
.	 No espaço fl() havia pilítica.

.	 ... Tudo era melhor, tudo...
:	 •	 A Estação Orbital já se en-.	 ,.... ntrava a FOSSa rrete .

iorada dos semi-deuses. Olhei
para o relógio: três horas e
trinta minutos da manhã. De,/
minutos depois. estavamos

Estação. Disse a Joiu que
pelo visto êle também tinha
feito boa viaem. A resposta
veio num tom rouco de quem------------------------------------------------------------------- --
	 acabara de despertar. — «Que

CASA JACY DE TECIDOS LTDA. V1n? Fizemos alguma?»

FUNDADA E1 8 l)E FEVEREIRO DE 1930 	
Foi a única vez que o vi

1 sorrir.

Secretaria de Educação Saúda
Professores Municipais

Ao ensejo da passagem do "DIA DO PROFESSOR",
em data de 15 do corrente, o Prefeito Municipal e a Se-
cretaria de Educação e Cultura da Prefeitura Municipal,
fez aos Proessôres de nosso Município a seguinte saudação:

M E S T R E!...

Do tpo e dd ciIíic
por Roberto H. Andersen

O Mundo dos

Semi-Deuses

Avisa seus clientss que recebeu Vestidos. Blusas e Pantalor-tas
"KAR!BE" - ultima moda,

ROUPAS INTIMAS - NYLON SUL
Meias Calças - Bolsas --Tapetes da Tabacof e um rico sor-

timento de tecidos para cortinas
FONE 395 - Cx. POSTAL, 15

FOZ DO IGUAÇU	 PARANÁ

Leia

"O JORN IL OE FOZ 17
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	 várias e
por ZEPE

	

diversas...

Teremos em breves dias instalada nesta cidade, a
Guarda Mirim. O in?rmante, é o nosso amigo Victorino,
que disse já estar sendo elaborados os Estatutos da Or-
ganização. Nossos votos de pleno êxito.

Aniversariou no dia lO a Leila, que ofereceu uma
recepção, na Casa de seus pais. O Anos enganou com um
violão, a Arluce declamou muito bem, o Guimarães com
sua voz de porongo cantou uns «sambinhas» e ainda can-
taram o Parabéns a D. Leda, D. Ana, D. Lourdes, leda,
Tia Luci, Luciano. DadÓ, Schmidt, Neto e Rogério.

Maravilhosa a apresentação das debutantes do Oeste
Paraná. Todas as meninas-moças apresentaram-se com
grande garbo, muita elegãncia e desembaraço. Foram Pa-
rinfos do baile o casal Flávio e Leda Marder. Tivemos
uma verdadeira noite de gala, aonde desfilaram vestidos
magníficos. A única coisa que destoou foi a orquestra.
Realmente não estava a altura da festa e não vai aqui ne-
nhuma alusão à Diretoria do Clube que naturalmente não
teve culpa de entrar nesse conto.

*
No dia 10, o Mito, jovem Hamilton

Luiz aqui do nosso Diretor Alin yr, com-
pletou seu teinpinho... e deu uns chopes

:	 e uns «etcéteras» p'ros amiguinhos e p'ras
. amiguinhas. Circularam, por lá, o Juracy,

o 1 )ilermando, o Publio, o Prot. Luiz Car-
lis, o doei, o ltacy, o Rogério, o Pauli-
nho, o Liide. o Anos, Da. Layde, Da. Ma-
dalena e Da. Dorva, a Izolete, a Arluce,
a Aurea, a Janete. a Leila, a Yole e... a

&

	

	
..1 ane!... Tudo muito certinho e o Mito (f).

to), inaugurou um «uniforme» que cstava
(bacnrImi .. Parabéns, ó muchacho!

Enquanto isso, no mesmo dia, ali do outro lado da
rua o «seu» João Ayres de Aguirre, também assoprava
mais uma velinha para rcgosij') de seus familiares e ami-
gos. Parabéns «pr'êle» também...

Causou estranhesa o fato da ausência no baile das
debutantes do Oeste, (Ia maioria dos sócios «antigos». que
não quizeram vir prestigiar a maravilhosa festa do 17. En-
tretanto muitos dêles foram vistos «janelando do lado
de fora...

*
Quarta-feira a aniversiriante foi a Da. Beatriz. qu'

recebeu em sua residência, «vÇrios e diversos» amitz os. O
Tavares revelou-se um grande anfitrião, preocupa tudo-se
com os copos vazios. Entre os muitos que ta estiveram
nós contaremos apenas alguns: o Alvaro e Sra.. Fernando
e Sra., João Silva e Si-a, doei e Sra., Juracy e Sra., Ma.
nu e Sra. A Da. Madalena cantou umas músicas para os
presentes o que agradou em cheio, pois sabemos que Da.
Madalena é exímia cantora. Mais tarde chegou o Roberto
Simões que também fêz a sua «cantoria». Agora com li-
cença do Esculápio, o Dr. (ury e D. Valderez estiveram lá.

*
Estiveram na quinta-feira, tratando do já comenta-

dissimo caso da televisão em nossa cidade, o Dep. Luis
Cruz, Diretor do Canal 4 de Curitiba e Canal ii de Apu-
carana. Acompanhava ainda o Sr. Jabur. Diretor do Canal
11 de Apucarana e ficou assentado o dia 24 de dezembro
próximo para a chegada da imagem na Turis Cap. O Sr.
Jabur contribuiu para a instalação das torres com 15.000
cruzeiros cru cont tos de projaganda.

*
A leda mais Eu, tivemos a satisfação de lá em São

Paulo, almoçar na casa de Da. lgnez (Jiovenardi, com to-
da aquela gente boa; Tereziiuha, Mari, Luiz, Ivo, Celso,
Cláudio e Ivonete. que mandaram um abraço para todos
os conhecidos aqui da terra.

*
E no dia 22, lá no M'Boyci, o nosso assinante Silvi-

no Looks, «Espanador da Lua», do alto de sua «estratos-
féra», completava os seus 33 aninhos... (Salve êle!...)

E, fim.

O homem sente-se satisfei-
to quando realiza alguma coi-
sa! Quando corresponde à ex-
pectativa, quando reafirma
tudo o pie dele foi dito!

E nós, nesta semana, senti-
ruo-nos satisfeitos porque fa-
zemos parte de um grupo que
realizou alguma coisa, que
correspondeu à expectativa e
que confirmou tudo o que d-
le se disse. Fazemos dêsse
grupo que é o esporte igua-
çuense, atualrnnte represen-
tauo pelo Vasco da Gama.

E o Vasco rerlizou, o Vas-
co deu o seu recado, o Vasco
disse porque loi à 'L'aça ria.
raná, e esta cumprindo o com-
promisso assumido, isto é, re-
presentando condignamente a
nossa cidade.

Depois do Oeste Paraná
veio o Bangu, de Cascavel.
Clube de cidade maior, de
maiores recursos e que se a-
presentava como um obstá-
culo mais difícil de ser trans-
pôsto. Mas chegou o sábado
e o Vasco, calmo, tranquilo,
deslocou-se para Cascavel,
para o estádio Ciro Nardi.
onde daria combate ao Ban-
gusão 70.

Mas se havia calma. tran-
quilidade antes do jôgo, o
plantel vascaino as perdeu
tão logo iniciou o cotújo. O
nervosismo se aposoU do
j gadores e os passes eram
feitos diretamente para OS pS

dos adversários como se ês-
tes fos:em os companheiros.
O ataque jogtva atabalhoado,
I{icario escondia-se atras cio
seu marcador e isto possibi-
litava a Ermile interceptar,
calma e tranquilamente todos
os passes que iam da meia
cancha vascaina para o pon-
teiro direito, que jogava cola-
do a Oscarzinho. Éste confun-
dia-se nas jogadas, não doini-
nava a pelota, e, dificilmen-
te executava a sua jogada

aractertstica invadindo aárea
adversária e criando oportu-
nidades para o gol. Fava não
cumpria a sua finalidade. Co-
tocado frente a frente com
Moresco, perdeu pelo menos
dois tentos certos. Miltinho,
nos parece, foi o único lio-
meu do ataque no primeiro
tempo, mas mesmo assim sem
realizar nada de positivo. A
meia cancha com Duca e
Coelho fazia com que, pesa-
rosos, sentíssemos saudades
das atuações anteriores

Mas, acreditamos nós, ata-
lha maior vinha da linha de
quatro zagueiros. Antonio
Carlos, Lucio, Murilo e André
não correspondiam à expecta-
tiva. Falhavam constantemen-
te e quando, ocasionalmente.
coneguirn sobrepujar os ad-
versários não encontravam
seus companheirosheiros na meia
cancha, pois, entre ataque e
defesa havia um mio.

Este lato permitia a Brito
Borguinha, meia cancha

contrár:a, o domínio do cen-
tro de campo, pois, sem rlufj-
culciades, apauhavam todos
os rebotes e armavam o seu
ataque. defesa vascaína não
tinha tempo de recuperar-Se
de um ataque e já sofria o
contra ataque. Num (lêsses
Lances, aos 18 minutos, é que
surgiu a Lullua de Lúcio colo-
cando Irnui em condições de
marcar, o que realmente O

fêz. O Bangu. para nossa tris-
teza, saltava a ice nte do mar-
calor

Fredy foi o único que saiu-se
bem na primeira fase e Mu-
rijo, quase ao apagar das lu-
zes do 1 2 tempo, defendeu
um gol certo

A substituição de Ludo,
depois de sua segunda falha
clamorosa, por Mano Palma,
foi a decisão mais acertada
do Professor Luiz Carlos.
embora no primeiro tempo

não tenha dado os resultados
esperados.

Mas veio a etapa secuvdá-
ria e com ela, a reação vás-
cama. Apareceu o trabalho
de bastidores do Professor
Luiz Carlos. O Vasco volta-
va com novas energias e,
sentindo o efeito das palavras
de seu técnico procurava e,
realmente corrigia, as falhas
anteriores transformando-Se
de dominado em dominador e
logo aos 3 minutos fazia jús
a sua reação quando Fava,
numa belissima cabeçada,
empatava o jôgo.

Daí para a frente as coisas
ficaram mais fáceis para o
Vasco. Darei, Chico, Ironi e
Bucaneve, que tanto trabalho
deram à defensiva vascaina,
passaram a ser envolvidos
por A. Carlos, Mário Palma,
Murilo e. André que enten-
diam-se perfeitamente com
Duca e Nilton Coelho. Estes
dois eram agora, os donos d
meio Ctfli() e municiavalil,
incessantemente- o seu ata-
que que no mais pode ser
contido por Zelito, Cortina,
Zú lnoski e Ermile. O Vasco.
voltou a ser o Vasco e a pla-
teia vibrava com cada lance,
antevenci" o 2 1' gol vascainO,
e aos L'. após uma tremeu'-
da na área do Ban-
gu. Nilton ('oelho, de pé es-
querdo, carimbou as rêdes de
Moresco. fazendo com que o
Vasco saltasse a frente do
marcador.

Veio a reação inesperada
do Bangu, e dizemos inespe-
rada, porque aquela altura já
se fazia sentir a falta de pre-
paro físico do seus atletas e
numa completa bobeada da
defesa do Vasco.José Inoski,
caído dentro (la área. igualou
o marcador. Mas a reação
durou pouco e embora igua-
lado no marcador o Bangu
não era adversário para o
Vasco que dominava a parti-
da. Aos 44', Nico, que substi-
tuira a Fava, serviu muito
bem a Oscarzinho que dri-
blando três adversários, de
pé esquerdo, assinalava o ten-
to N° 3 do Vasco e que seria
o da vitória.

Leia na próxima semana

completa reportagem do

reaparecimento do plan-

tei I1BC, em nossas can-

chas futebolísticas.

POSTO UNIVERSAL INFORMA:	 Jogos de hoje

No Guairacá:

VASCO X BANGU de Cascavel

pela laça Pazana

 o 1

Concurso Rainha do Vasco

última apuração:

Cristina Maria	 185 mil

Maria Cristina Coelho 110 mil

Bia rica
	

60 mil
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